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Resumo
O manejo da cultura é essencial no estabelecimento do equilíbrio 
entre os fatores de produção, contribuindo, geralmente, para o 
aumento do rendimento de grãos. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a performance produtiva e a eficiência de uso da água (EUA) 
de cultivares comerciais (BR Gurguéia, BRS Aracê e BRS Juruá) de 
feijão-caupi de porte semiprostado em diferentes densidades de 
plantas (DP) (2; 6; 10; 14; 18 e 22  plantas m-2) no município de 
Teresina, Piaui. Três ensaios foram conduzidos, sob irrigação por 
aspersão, em solo Neossolo Flúvico, textura média, no período de 
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agosto a outubro de 2012, no campo experimental da Embrapa 
Meio-Norte, em Teresina, PI. O delineamento experimental foi o 
de blocos casualizados com quatro repetições e os tratamentos 
compostos pelas densidades de plantas. Os rendimentos de 
grãos, o número de vagens por área e a eficiência de uso da água 
responderam quadraticamente ao aumento do número de plantas 
por área. Os máximos rendimentos de grãos e eficiência de uso da 
água são, respectivamente, de 1.506 kg ha-1 (12,4 plantas m-2); 
4,0 kg ha-1 mm-1, 1.499 kg ha-1 (12,8 plantas m-2); 4,0 kg ha-1 
mm-1 e 1.578 kg ha-1 (13,1 plantas m-2); 4,3 kg ha-1 mm-1, para 
as cultivares BR Gurguéia, BRS Aracê e BRS Juruá. O número de 
vagens por área é o mais correlacionado (0,93; p<0,01) com o 
rendimento de grãos e respondeu quadraticamente às densidades 
de plantas.
Palavras-chave: Rendimento de grãos, variedade, Vigna unguiculata 
(L.) Walp.
Abstract
Crop management is essential in equilibration between the 
factors of production enabling the achievement of the optimum 
yield. The objective of this study was to evaluate the productive 
performance and water use efficiency (WUE) of Semiprostrate 
commercial cultivars (BR Gurgueia, BRS Aracê and BRS Jurua) 
of cowpea in different plant densities (2; 6; 10; 14; 18 and 22 
plants m-2), in Teresina, Piaui. Three trials were conducted under 
sprinkler irrigation on Soil Fluvisol, medium texture, from august 
to october 2011, experimental field of Embrapa Mid-North, the 
city of Teresina, PI. The experimental design was a randomized 
block with four replications and treatments comprise the plant 
densities. Grain yields, number  pods per area and efficiency 
water use quadratic responded to increased plant density. The 
Densities of Cowpea Plants 
Semiprostrate Type under 
Irrigation
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maximum grain yield and water use efficiency are, respectively, 
1,506 kg ha-1 (12.4 plants m-2); 4.0 kg ha-1 mm-1, 1,499 kg ha-1 
(12.8 plants m-2); 4.0 kg ha-1 mm-1 and 1,578 kg ha-1 (13.1 
plants m-1); 4.3 kg ha-1 mm-1, for cultivars BR Gurguéia, BRS 
, BRS Aracê and BRS Juruá. The pods number per area is the 
most correlated (0.93; p <0.01) with grain yield and quadratic 
answered the plant densities.
Keywords: Grain yield, variety, Vigna unguiculata (L.) Walp.
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Introdução
Das culturas produtoras de grãos, o feijão-caupi destaca-
se como uma das mais cultivadas no Meio-Norte brasileiro, 
sendo considerada a principal cultura de subsistência das 
populações da zona rural. Entretanto os rendimentos de grãos 
são baixos, geralmente inferiores a 450 kg ha-1 (CONAB, 2015). 
A sensibilidade da cultura a estresses hídricos, as densidades 
de plantas desordenadas associadas a outras práticas de 
manejo contribuem para esse baixo rendimento e a oscilação 
da produção anual dessa cultura. A utilização de indicadores 
da eficiência do uso de água é uma das formas de se analisar a 
resposta dos cultivos às diferentes condições de disponibilidade 
de água, pois relaciona a produção de biomassa seca ou a 
produção comercial com a quantidade de água aplicada ou 
evapotranspirada pela cultura (PUPPALA et al., 2005).
Entre os vários fatores que influenciam o rendimento de uma 
cultura, o número de plantas por unidade de área é um dos 
mais importantes, e seus efeitos podem variar com o tipo da 
planta, notadamente quando plantas de portes ereto e semiereto 
são usadas (NAIM; JABERELDAR, 2010; NJOKU; MUONEKE, 
2008; TRIPATHI; SINGH, 1986). Para Crothers e Westermann 
(1976) e Matos filho et al. (2009), o emprego de  tecnologia, 
a necessidade de maior flexibilidade nos métodos de colheita 
e o desenvolvimento de genótipos de portes semiereto e 
semiprostado aumentam o interesse para a definição de níveis 
ótimos de plantas por unidade de área. Uma pequena população 
de plantas pode conduzir a uma significativa redução no 
rendimento de grãos do feijão-caupi. Trabalhos têm demonstrado 
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que o rendimento cresce com o aumento da densidade de 
plantas (KAYODE; ODULAJA, 1985; NJOKU; MUONEKE, 
2008). O manejo de plantas é essencial para que haja equilíbrio 
entre os fatores de produção e proporcione rendimento de 
grãos satisfatório. Vários trabalhos têm mostrado decréscimo 
no rendimento de grãos do feijão-caupi com o aumento do 
número de plantas por área (BEZERRA,  2005; CARDOSO et al.,  
2012; CARDOSO; MELO, 2009; CARDOSO; RIBEIRO,  2006; 
OLUFAJO; SINGH, 2002; TÁVORA et al., 2001).
Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da densidade 
de plantas de feijão-caupi de porte semiprostrado sobre o 
rendimento de grãos, componentes de produção e a eficiência 
do uso da água na mesorregião do Centro-Norte Piauiense – 
microrregião de Teresina, PI.
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Figura 1. Solo Neossolo Flúvico, distrófico da área experimental 
dos ensaios. Teresina, Piauí. 2013.
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Material e Métodos
Três ensaios com arranjos de plantas de feijão-caupi de porte 
semiprostado foram conduzidos, sob irrigação por aspersão 
convencional, em solo Neossolo Flúvico, distrófico de textura 
média, Figura 1 (MELO et al., 2014), no período de agosto a 
outubro de 2012, no campo experimental da Embrapa Meio-
Norte, em Teresina, Piauí, localizada na mesorregião do Centro-
Norte Piauiense, microrregião de Teresina (Figura 2).  
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Os resultados das análises de fertilidade do solo, realizadas no Laboratório 
de Fertilidade de Solos da Embrapa Meio-Norte, indicaram:  pH em 
água(1:2,5) = 6,1; fósforo (mg dm-3) = 21,2; potássio (mg dm-3) = 
119,3; cálcio (mmolc dm
-3) = 19,3; magnésio (mmolc dm
-3) = 5,4; 
alumínio  (mmolc dm
-3) = 0,0 e M.O. (g kg-1) = 28,2. A adubação de 
fundação correspondeu a 250 kg da mistura de superfosfato simples (200 
kg) e cloreto de potássio (50 kg) por hectare. 
Os tratamentos envolveram seis diferentes densidades: 2; 6; 10; 14; 
18 e 22 plantas m-2 das cultivares BR Gurguéia, BRS Aracê e BRS Juruá 
(BRS ARACÊ..., 2009; BRS JURUÁ..., 2009; FREIRE FILHO et al., 1993). 
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos casualizados e quatro 
repetições.  As parcelas foram compostas por quatro fileiras, sendo 
duas de área útil e duas centrais, espaçadas de 0,80 m. Por ocasião da 
Figura 2. Mapa do Estado do 
Piauí no Brasil indicando a 
mesorregião do Centro-Norte 
Piauiense e a microrregião de 
Teresina.
Fonte: Wikipédia (2013, 2015).
Mesorregião Centro-Norte Piauiense
Microrregião de Teresina, PI
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semeadura, foi semeado um excesso de semente e, posteriormente, as 
plântulas foram desbastadas para as densidades desejadas. 
A irrigação da área foi realizada por meio de aspersão convencional, com 
os aspersores dispostos em um espaçamento de 12 m x 12 m, pressão 
de serviço de 300 KPa (3,0 atm), diâmetro de bocais de 5,0 mm x 5,5 
mm, vazão de 1,88 m3.h-1 (Figura 3). Utilizou-se o manejo de irrigação, 
calculando-se a evapotranspiração de referência pelo método de Penman-
Monteith, utilizando-se os Kcs propostos por Andrade Júnior et al. (2000).  
As características agronômicas avaliadas foram: comprimento de vagem, 
número de grãos por vagem, peso de cem grãos, número de vagens 
por área, número de vagens por planta, eficiência de uso da água e 
peso dos grãos. Este último transformado para rendimento de grãos por 
hectare a 13 % de umidade. Os dados foram submetidos à análise de 
variância, em função da densidade de planta, e ajustadas funções de 
resposta, calculando-se a densidade de planta que proporcionou a máxima 
eficiência técnica (ZIMMERMANN, 2014).
Figura 3. Irrigação da área experimental por meio de aspersão convencional. 
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Resultados e Discussão
A lâmina de água aplicada em um ciclo de 70 dias foi de 380, mm com 
um consumo médio diário de 5,43 mm.  Independentemente da cultivar 
de feijão-caupi, não houve efeitos (P>0,05) para os componentes de 
rendimentos: comprimento de vagem, número de grãos por vagem e 
peso de cem grãos. Houve efeito (P<0,01) para o número de vagem por 
planta, número de vagem por área, eficiência de uso da água e rendimento 
de grãos em relação ao número de plantas por área (Tabela 1).  
Respostas quadráticas foram observadas para o número de vagem por 
área, rendimento de grãos e eficiência de uso da água e linear decrescente 
para o número de vagem por planta em relação às densidades de plantas 
de feijão-caupi (Tabela 2). Os valores máximos observados foram de 
110,2; 92,6 e 92,9 para o número de vagens m-2, de 4,0 kg ha-1 mm-1; 
4,0 kg ha-1 mm-1 e 4,3 kg ha-1 mm-1 para a eficiência do uso da água e de 
1.506 kg ha-1; 1.409 kg ha-1 e 1.578 kg ha-1 para o rendimento de grãos, 
respectivamente, nas densidades de 12,4; 12,3 e 13,6 plantas m-2 (BR 
Gurguéia), 12,8; 13,0 e 13,3 plantas m-2 (BRS Aracê) e 13,12; 13,79 e 
13,37 plantas m-2 (BRS Juruá). Reduções nessas características, com o 
aumento do número de plantas por área, também foram observadas por 
Cardoso et al. (2012), Cardoso e Melo (2009), Cardoso e Ribeiro (2006), 
Olufago e Singh (2002) e Távora et al. (2001).
A competição intraespecífica entre plantas de feijão-caupi, provavelmente, 
foi o motivo principal da redução do número de vagem por área, na 
eficiência de uso da água e no rendimento de grãos, em virtude da 
diminuição no vingamento de flores. Resultado esse também observado 
por Bezerra (2005), Cardoso et al. (2012), Cardoso e Ribeiro (2001, 
2006) e Távora et al. (2001). O componente de rendimento número de 
vagens por área foi o mais correlacionado (em média 0,93; p<0,01 pelo 
teste t) com o rendimento de grãos.
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Conclusões
O Feijão-caupi de porte semiprostrado responde de maneira quadrática 
ao rendimento de grãos e à eficiência de uso da água em relação à 
densidade de plantas. 
A densidade de planta para o máximo rendimento de grãos está em 
torno de 12,5 plantas m-2. 
O componente de rendimento número de vagens por área é o que mais 
contribui para as diferenças no rendimento de grãos de feijão-caupi em 
relação ao número de plantas por área. 
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